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produção de VíUl:OS 

Produção de e ensIno História 

RESUMO 

para os movimentos sociais no Brasil, 
e impasses na de oficinas de vídeo para alunos de 

em História. 

Palavras-chave: 1oist61'i;] eaudiovisual, de vfdeos eensino, ','[c!eo 

apropriação da tecnologia do vídeo por grupos que ambicionavam 
formas autônomas de criação e comunicação experiênc!2.:' 
singulare:;. Diversos grupos em atividades políticas, pedagógicas, 

e artí:,ti C?S de 
lie:ienvolver proce:;:;!)S de 
ela:, coações do 
dominaçãu. ;\luitas vezes a era justamente '~0"~UG'~VV' um confronto 
com as esirul.uras de dominação. Neste sentido pode-se 
histórica enfxe vídeo e utopia. 

r 
lIf 	 Víd~() e utopia 

1\0 Bm,il a difusão do videoc~~ete e das câmeras de ocorreu nos anos 
80. Em um momento de grande efervescência política no após o término 

, 	 ditadura militai; diversas (sindicatos, associações, ONGs etc.) paSSar3ffi 
uUizar o vídeo COIi)(; lnstrumento dte e Em 1 foi 
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criada a flsC,()CWÇ,\O Erasilc\la Vídeo Popular AEVP- pa,Ssou os 
",H"üWU''''~' lie vílieos oesllilados aos movimentos sociais, 

Grande parte das entid8,des que vídeos populares possuía a 
sua própria estrutura de produção: câmeras de vídeo e equipamentos para 
Illolltagem (ilha de edição), O custo de de produção variava 
confurme o padrão de qualidade, Uma dos realizadores de vídeos 

entendia que mais do Que qualidade do produto final 
era () pl'Uce,\~\'(), isto é, odesenvolvimento de urna experiência na qual a produção 
dos vídw, as comunidades 

do acesso aos meios de IJIU,,,,,,,av, 

circulaç:íi) do:' nec:::'sitava apenas de 
de uma rede de exibiçã.o aos movirnentos sociais constituída 

associações de moradores, (3) aagilidade da produção, 
que ao contrário do cinema não esperar levelação do material gravado, 
jlossibilitando que o registro de lima greve ou policial fosse exibido 

acontecimento; (4) afacilidade na operação dos equipamentos, que favoreceria 
a democratização do processo de permitia processos menos 
hierarquizados que o cinema, 
(5) a 

ativa :.il1t~s serialll receptores 
Aexibição dos vídeos populares era em locais que reuniam pessoas que 

cOlllpartilhavam de interesses em comum, associações de moradores 
e grupos de minorias, Com o intuito de um público mais amplo 
criadas as TIs de Rua, caracterizadas dos vídeos em telões instalados 
em espaços abertos, Nos anos 90 a ABVP se mobilizou para romper omonopólio 
redes de televisão, defendendo de TVs poplllares, Foi desenvolvido um 
projeto para a equipar Centros de que seriam instalados em 
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cada um~l eleLS do e para realjzar técnica para 
operar canais de TV de alcance local, 

Omonopólio das redes TV que controlam as transmissões 
aberto não foi quebrado, mas com a regulamentação das TVs a 

foram criados os c,mais de gratuita: um canal 
lO um canal educativo, um cana, universitário e três canais legislativos, Os 

Comunitários são de acesso público, abertos para a utilização livre 
não governamentais e sem fins lucrativos (BRITTO, 1997, p. 14-15) 
a TV C:Lbo é apenas àqueles que 
excluindo Darcela da população 
elos de 

r 
vídeos COI1, ramávcl 

uma UI I id:lcit: de 


mesmo valor é possível montar um '"'''"iJ'.W;cUVi da 
drá:,tica redução dos custos de 
veiculação, as utopias de LJ'H'~W,<O." 

No entanto parece-nos basta1te 
história poderia se beneficiar 
exibição e do baixo custo dos 

Vid;i 2;~periência de 

Sell1 

r da [11Il grupo de professores e
t , História da Universidade Federal de Santa Catarina partiu para a 

Lajes, com o intuito de realizar um /\ dmera foi operada por, 
I Em 1996 elaborei um projeto de Doutorado com {) objetivo de estudar os vídeos de apoio ao col'sino de 

História. No decorrer das investigações ti\'(, conheCimento elo movimento de vídeo popular no llriLsil. Foi 
quando constatei as afinidades entre as proposte.S dcste movimento ealgumas de nossas concepções sobre 
o uso do vídeo 

Hls'!'(Jlu!Í ['cI\:ill\(). l,OIHil'llla, v. 10, ]lo 65-75, ou!. 2()04 



:ldoLar. 

ger~U'al11 ,EU'!",""",. 

mais por critérios estéticos e 
A definição da forma 

figura do narrado' 
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e explica os problellJaS, construindo a narrallva unicamente cum a junção das 
falas (lOS entrevistados. Mas tais procedimentos de fragmentação e das 
falas construíram um discurso que não era o dos entrevistados. mas o nosso. 
Esta solução tinha implicações éticas que na época não soubemos contornar. 
Por outro lado, entendíamos que era ético evidenciar que o documentário era 
rfsultante de um certo modo de recortar e pensar a realidade, que a narrativa 
audiovisual era o resultado das escolhas derivadas de determinadas concepções, 
convicçê)es, sentimentos, preconceitos etc. Portanto deveríamos explicitar a 
intervenção dos realizadores Procuramos minimizar () tom realist3 do 
documentário utilizando efeitos em algumas imagens, de modo a enfaLizar 
que se tratava de uma construção e não de um espelhamento do real. A 

teluH sido com 
tambérn visava compensar o fato (Ie muitas 

(foco, balanço de cor. enquadrar;.,ento, 
planos tremidos etc.). 

Em função do público alvo, alunos do ensino fundamental e médio das 
eSW:L'; públicas, procuramos mostrar a dignidade "caboclo' evitar um caráter 

ou do\'ídeo terminava c;om depoirnentos 
sobre o f\Jturo, que lhe conferia um tom fortemente pessimista. Optou-se por alterar 
~L montagem. Esta seqüéncia sobre o fuluro foi antecipada e o vídeo foi concluído 
com Irabalhaejore; definindo () qUt é enfatizando 
aU';ivés da do conceito ele cabodo - que muitas 
elite local com um sentido pejorativo. Esta troca na ordem dos segmentos alterou 
tot;lllllente o impacto emocion2'J do vídeo. 

é utilizado 

Por razões e o que recebeu () título de "Vida 
Lal!Oriada", não foi distribuído para as escolas município de Lajes. 
Diferentemente do traço que marcou fortemente ovídeo popular, não garantimos 
() emolviment() do,; indivíci!iOS e das comunidades 

! 
f 

real llem exibição tIo vídeo. 
acompanhamento da sua recepção aliás, etapa'i do processo que têm sido 
em gerai bastante descuidadas, não só nas produções do LAPIS, mas em grande 

das independentci. , 
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Produção de vídeo;; e estw i()~; históricos 

Com base na experiência de do vídeo "Vida Laboriacla", em 
() Departamento de História (h UFSC jl8~SSOll a oferecer a disciplina Oficm:, 

de Vídeo-História, visando propiciar aos alunos de (;racluação lima 

bCtsica p~lra a realização de vídeos de baixo custo. Com recursos do proieto 
"Oficina:; de Vídeo-História: o emino da História através da produção 
audiovisuais", financiado pelo de à Integração Graduação! 

o Laboratório de 

e 

módu!os: pesquisa, roteiro, j\S pesquisas e fOLetros tive-a'''' 
por hase dissertações desenvolvidas no Pós Graduação em HistórLi 
lTSC. Definiu-se a priori que os vídeos máximo cinco minutos 
seriam l'i'alizados em grupos. elaborados, mas apEne; 

dois foram finalizados. 
;\ implantação do LAPIS 

inegavr::lmente, frutos de uma 
com o 

llllagellS t SÜJiS, "D~m"·'H' Ciídca tllJ~ tlíejU~; 

com e para a :lnálht iJrOCeSSO:: coletivos de líloc\elação 
subjetividade; (d) almejávamos cue uu,U"i\_tV0 promovessem 

escolas sobre a produção do COi lhecimenlo hi:-:Lírico esobre as caracterÍsUc;'s 
da narrativa audiovisuaL 

Nestas ambições estava de superar alguns 
em particular o descoIll[J't :;r) 
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en Ire as abordagens destes audiovisuais e as abertas pela 
historiografia contemporânea. Ao mesmo tempo, com· relação aos 
procedimentos para a utilização de audiovisuais no ensino, presumíamos que 
além da análise do comeúdo, era fundamental avaliar com os alunos as 
características dos audiovisuais e as concepções de história que estes veiculam. 
Assim, a formação dos alunos para uma recepção crítica dos meios de 
comunicação poderia ser exercitada na própria análise dos audiovisuais de 
apoio ao ensino. Nesse sentido a utilização de audiovisuais no ensino deveria 
ser complementada com oestudo dos processos sociais de ecirculação 
de proceCllmento estratégico para pen.sa; os dispositivos 
cOlltelllpOl'fllleUS ljue atuam na nossa própria c [la constituição 
daquiío que é coletivamente como scnc!f) reahdade. 

UllVlamenlc o conjunto de propostas que lIoncou e execução 
das OfiCinas de Vídeo-História era demasiado arnbicioso. avalia:> os avanços 
e impasses destas experiências é preciso separar três intenções: (a) ensinar 
história através da produção de (b) capacitar alunos de história para 
produzir vídeos; Cc) produzir vídeos de ao ensino que contribuam para 
pensar o próprio processo de construçào do conhecimento. 

Ensinar história atrcl1'é:, de vídeos. 
Renetir sobre a produção do conhecimento histórico através de 

de clt vídeos era a premissa fundamental do (iue ponto isto 
significativa das atividades dedicada às 
enfatizando as relações a construção da 
de história. Embora m audiovisl ais 2scolhidos 

distinguíamos dois pólos os a:ldiovisuais que pretendem 
"H'f''''1!'/1 utilizando recursos o realismo e 

veracidade da narratlva; e os que assumem o caráterproblemático e 
Interpretatiuo do conhecimento, seus aspectos contraditórios e 
estimulando uma reflexão sobre os próprios procedimentos constitutivos da nan'ativa 
histórica e audiovisual. ;\1as dificuldades apareciam já no desenvolvimento das 
pesquisas. Os alunos que as Oficinas provinham de diferentes fases do 
Curso de História, emesmo de outros cursos. Esta exigência de reflexividade 
vezes resultava em roteiros criativos, alicerçados em pesquisas frágeis. 
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dos objetiyo; de expE~rimenta.çõe·. sempre jin:;Istentes. 
Tbdavi;; seria um contra-senso estirnular mais tradicionais hist6ri a 
de Inodo a garantir produtos mais eficazes do 
co~·!1.cúdos. 

de vista da transmissãü de 

mas lÚO 

No segunclo semestre de 2002 as passaram a ser divididas em 
dois semestres - oprimeiro dedicado roteiro e o segundo àgrav,,-ção 
e Passou se a capacita;· os alunos para operar os equipamentos. 
grupo escolhia um aluno para de um mini-curso de câmera e outi\) 

de um mini-curso de :VIesmo assim os objetivos 
elementares foram precariament': Agrande parte dos roteiros 
foi reaíizada. No decorrer das ministradas, foram criados 

>:esmo 
um 

formação (h; 'l:lllas não eram 
projlosto CJUc .()l!o () grnj)r) trabalhasse em um único 
era a molívaçào dos grupos em re~llizar com ternas que escolheram. :VIas 
os problemas eram diversos. De modo recorrente escolha de temas ligava-se 
à preservação da cultura local, numa folclorista. Era difícil orientar 
diversos vídeos e as tentativas de discutir os roteiros resultavam 
em dispersão, pois cada grupo focava apenas no seu próprio projeto. 

Aorganização do tempo UlIl desafio, pois as atividades de 
formação e as etapas de realiza(;ão do~) vídeos que os alunos dediquem 
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um hem Ill"ior que as quatro aulas semanaiS :Jn~viSlas para disciplina. 
O que deveria ser priorizado? O desenvolvimento de roteiros? A 

análise de vídeos e as reflexões sobre de história? Aformação técnica? 
:\a prática poucos alunos. apemL'i os que assumiram a realização do projeto, 
tiveram um aproveitamento efetivo. Com relação a grande maioria foi difícil 
avaliar o aproveitamento. Como Ir além de aplaudir os poucos proietos que 
eram concluídos? Como analisá-los? quais critérios? Até que 
professor deve intervir na do processo (pesquisa econcepção de 

do 

Além para 
',A'."MivO" uos vídeos supõem um de conceitos, 

infonnações e refiexões sobre o Mas para a produção de um 
de apoio ao ensino da história não basta e5t2, formação. Alias, se esta fOTI1l2.ção fosse 
suficiente seria melhor deixar esta com os profissionais do aUIJUU'ilc;U'1L 

uma questão que antecede o pesquisa. Porém pesquisar não é ciÓ 

urna questão de coletar darios. um preparo que os alunos que 
Oficina não têm Chegamos que não cabia as Oficinas cuidar das pesq liSdS, 

que devíamos nos ater aos à realização dos vídeos. que, 
mas 

com clareza opúblico alvo nem os 
os vídeos. Um aspecto dos 
formatos: animação com 
dramatização com atores estruturas narrativas com multiplicidade de 
vista. São caminhos que podem ser em futuras produções. 
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[\lo semeslre de o LAPIS iniciou uma nova fase. Passamos a 
contar com trê,; ilhas de edi~ão não lineares (edição em computador) ecom câmeras 
digitais. Aíém de dois servidores t~cnico-administrativos (um operador de câmera e 
um a equipe do LI~PIS passou çt integrar um grupo de alunos bolsistas ede 
voluntários que já haviam passado pelas oficinas e que aprenderam a operar as 
câmeras eos eCjuipamentos de edição. Mas ofato mais significativo éque definimos 
um projeto de pesquL~a para o LAPIS, o qual tem por objetivo a produção de uma 
série de vídeos abordando a produção cultural e as transformações urbanas em 
Florianópolis da segunda metade do século xx. Para dar suporte à pesquisa e à 
fonnação teórica constituímos um grupo de estudos que se reúne semanalmente, 
composto por bolsistas, alunos em fase de elaboração de Trabalho de Conclusão de 
Curso, pós-graduandos e professores da UFSC e de outras instituições. Visando 
facilitar a troca de infonnações foi criado um grupo de discussões na Internet eestá 
sendo implantado um banco de dados. 

Desta nova etapa resultam alguns aspectos decisivos. Na medida em que 
o Laboratório estabeleceu um projeto de pesquisa e conta com uma equipe 
apta a produzir vídeos e a apoiar as atividades das Oficinas, ficou mais fácil 
delimitar os objetivos. Aprodução de vídeos mais elaborados passa a ser 
atribuição da equipe do Laboratório. As próximas Oficinas priorizarão a 
formação para a produção de vídeos e as reflexões sobre o conhecimento 
histórico. Através das Oficinas novos alunos poderão se integrar às atividades 
do Laboratório, a começar pelos temas dos roteiros, que serão articulados ao 
projeto de pesquisa do LAPIS. AOficina I terá como objetivo o trabalho com 
depoimentos: análise do uso de depoimentos em audiovisuais, formulação do 
projeto de pesquisa, definição de objetivos ecuidados na coleta dos depoimentos, 
formação técnica para operação da câmera e captação de áudio e análise do 
material gravado. AOficina II, a partir do material já gravado, consistirá na 
criação dos roteiros e na edição dos vídeos. Espera-se, desta forma, envolver 
efetivamente os alunos nos problemas relativos à produção do conhecimento 
histórico e à sua socialização através de audiovisuais. 

74 HISTÓRIA & ENSINO, Londrina, v. 10, p. 65-75, ou!. 2004 



Bibliograh;\ 

BRITTO, Bráulio e LIMA, Rafacia. Cúrtilba de acesso. Belo Horizonte, 1997 

OLIVEIRA, Henrique Luiz Pereira. Tecnologias audiovisuais etransformação socittl. o 
iJlouímento de vídeo popular no Brasil (1984- J995). 2001. 487 p. Tese (Doutorado 
em História) Programa de Estudos Pós-Graduados em História, Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo, São Paulo. 

ROSENSTONE, Robert A. Elpasado en zmágenes.' el desafío del cine a nuestra idea de 
la /;is!ol'l'a. Trad. Alegre. Barcelona, Editorial Miel, 1997 

p uction vídeos and ! li !caching 

ABSTRACT 

The present article proposes methodologics to teach History through the 
prodllCtiOl1 of videos. After a brief exam oi' the video prodllction practices to the 
social movements in Brazil, cxperienccs and impasses are observed in the 
accomplishment of video shops to History Graduation students. 

Keywords: history 311d audiovisual, production of videos and teaching, social video. 
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